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RESUMO 

 

O Brasil é o quinto maior país do planeta, possuindo seis biomas distintos, além de 

possuir uma das maiores biodiversidades de fauna e flora do planeta. Com dimensões 

continentais, o Brasil possui uma extensa rede rodoviária e destaca-se globalmente no 

transporte de cargas e passageiros. No entanto, essa infraestrutura representa uma ameaça 

significativa à fauna devido à fragmentação de habitat e altas taxas de mortalidade de animais 

atropelados. Isso afeta especialmente espécies ameaçadas de extinção com territórios extensos 

e baixa taxa reprodutiva. Portanto, o objetivo deste estudo foi coletar informações provenientes 

da literatura sobre mamíferos silvestres ameaçados de extinção que tenham sido vítimas de 

atropelamentos nos seis biomas do Brasil. Além disso, buscou comparar o impacto na fauna 

entre as diferentes regiões e quantificar os atropelamentos, analisando as proporções em que as 

espécies são afetadas, além de identificar o mamífero ameaçado mais vitimado no Brasil por 

atropelamentos. Para obtenção dos dados, foram realizadas pesquisas sistemáticas em sites com 

ferramentas de busca acadêmicas, como Web of Science, Google Acadêmico, BDTD e 

ResearchGate. Os dados brutos foram triados e compilados em tabelas no Excel, separados por 

bioma, contendo a classificação dos animais, nome popular e científico, quantidade de 

atropelamentos e status de preservação no Brasil e na IUCN. Foram encontrados 93 trabalhos 

que continham ao menos um registro de mamífero categorizado como ameaçado de extinção, 

segundo o ICMBIO ou a IUCN. O bioma com o maior número de registros de mamíferos 

ameaçados atropelados foi o Cerrado (636), seguido por Pantanal (522), Mata Atlântica (496), 

Caatinga (126), Amazônia (96) e o Pampa (39). A espécie de mamífero ameaçada com o maior 

número de registros foi o tamanduá-bandeira (Myrmecophaga tridactyla) com 705 registros. O 

trabalho ainda evidenciou que os estudos nesta área estão bastante centralizados nos biomas 

Cerrado e Mata Atlântica, podendo gerar resultados enviesados. 

 

Palavras-chave: Ecologia de Estradas. Mamíferos Ameaçados. Revisão. Conservação. 

 



 
 

ABSTRACT 

 

Brazil is the fifth-largest country on the planet, encompassing six distinct biomes and 

boasting one of the planet’s greatest of fauna and flora. With its continental dimensions, Brazil 

possesses an extensive road network and excels globally in cargo and passenger transportation. 

However, this infrastructure represents a significant threat to wildlife due to habitat 

fragmentation and high rates of animal mortality due to roadkill. This particularly affects 

endangered species with extensive territories and low reproductive rates. Therefore, the aim of 

this study was to collect information from the literature on endangered wild mammals that have 

fallen victim to roadkill in the six biomes of Brazil. Additionally, it sought to compare the 

impact on fauna among different regions, quantify roadkill incidents, analyze the proportions 

in which species are affected, and identify the most frequently roadkill-victimized endangered 

mammal in Brazil. To obtain the data, systematic searches were conducted on websites using 

academic search tools such as Web of Science, Google Scholar, BDTD, and ResearchGate. The 

raw data were sorted and compiled into tables in Excel, separated by biome, containing animal 

classifications, common and scientific names, the number of roadkill incidents, and 

preservation status in Brazil and according to the IUCN. Ninety-eight studies contained at least 

one record of a mammal categorized as endangered by ICMBIO or the IUCN. The biome with 

the highest number of records of endangered mammals killed by roadkill was the Cerrado (636), 

followed by the Pantanal (522), Atlantic Forest (496), Caatinga (126), Amazon (96), and Pampa 

(39). The endangered mammal species with the highest number of records was the giant anteater 

(Myrmecophaga tridactyla) with 705 records. The study also highlighted that research in this 

area is heavily concentrated in the Cerrado and Atlantic Forest biomes, which could lead to 

biased results. 

 

Keywords: Road Ecology. Endangered Mammals. Review. Conservation. 
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1 INTRODUÇÃO  

 

O Brasil é o quinto maior país do planeta, possuindo pouco mais de 8.500.000 km² de 

extensão territorial, ficando atrás apenas da Rússia, Canadá, EUA e China (Instituto Brasileiro 

de Geografia e Estatística, 2018). Além disso, é um dos países com maiores biodiversidades do 

mundo, abrigando mais de 118.000 espécies de animais segundo o 6º Relatório Nacional para 

a Convenção sobre Diversidade Biológica (BRASIL, 2023), sendo 775 espécies apenas de 

mamíferos, segundo dados do Comitê de Taxonomia da Sociedade Brasileira de Mastozoologia 

(ABREU et al., 2022), além de possuir mais de 50.000 espécies de plantas (The Brazil Flora 

Group, 2021). Tamanha riqueza é resultado das variadas zonas climáticas, altitudes e latitudes 

que geram ecossistemas distintos no país (BRASIL, 2020). 

No Brasil são encontrados seis biomas. A Amazônia, o maior deles, abrange mais de 

4.200.000 km² em nove países e possui uma vegetação predominantemente tropical, abrigando 

mais de 70% das espécies de mamíferos do país (BRASIL, 2021). O Cerrado, presente em todo 

o território nacional, ocupa uma área de 1.983.017 km² (BRASIL, 2022a) e é caracterizado por 

savanas, matas ciliares, veredas e campos rupestres (RIBEIRO et al., 1983). A Mata Atlântica, 

que praticamente cobre toda a costa litorânea, possui 1.107.419 km², sendo uma das regiões 

mais biodiversas do planeta, apesar de restar apenas 29% de sua cobertura original (BRASIL, 

2022b). A Caatinga, exclusiva do Brasil, abrange pouco mais de 860.000 km² (BRASIL, 2022c) 

e possui vegetação adaptada a regiões semiáridas, com presença de plantas xerófilas (SILVA 

& CRUZ, 2018). O Pampa, restrito ao Estado do Rio Grande do Sul, ocupa 193.836 km² e é 

caracterizado por campos herbáceos e arbustivos adaptados às condições climáticas da região 

(BRASIL, 2022d). Por fim, o Pantanal, com cerca de 150.900 km² (BRASIL, 2022e), é a maior 

planície de inundação contínua do planeta e o bioma mais preservado do Brasil, com mais de 

50% de sua área composta por florestas inundáveis (MELLO et al., 2015). 

Segundo Bager (2016), o Brasil é um país de dimensões continentais, destacando-se 

como aquele com a maior concentração rodoviária para o transporte de cargas e passageiros 

entre as principais economias mundiais. A infraestrutura de transporte rodoviário brasileira é 

vasta e abrangente, compreendendo uma extensa rede de rodovias federais, estaduais e 

municipais, tanto pavimentadas quanto não pavimentadas, com aproximadamente 1,72 milhões 

de quilômetros de extensão, e essa rede de rodovias estende-se por todo o território nacional 

(Confederação Nacional do Transporte, 2020). Isso evidencia a relevância do sistema de 

transporte rodoviário no contexto brasileiro, desempenhando um papel fundamental na 

integração econômica e social do país (BARROS & BAGGIO, 2022).  
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Entretanto, as rodovias representam uma fonte significativa de ameaças à fauna, 

acarretando fragmentação de habitat, efeito de borda, formação de barreiras e alto índice de 

mortalidade devido a atropelamentos. Esses impactos têm sido identificados como algumas das 

principais ameaças à vida silvestre, especialmente para espécies ameaçadas de extinção que 

possuem territórios extensos e baixa taxa reprodutiva (FORMAN & ALEXANDER, 1998). 

Estimativas do Centro Brasileiro de Estudos em Ecologia de Estradas (2019) indicam que 

ocorrem anualmente aproximadamente 475 milhões de óbitos de animais silvestres resultantes 

de atropelamentos nas rodovias brasileiras, sendo que no Brasil, 110 táxons de mamíferos estão 

ameaçados de extinção, e a espécie Noronhomys vespuccii já é considerada extinta, conforme 

o Livro Vermelho da Fauna Brasileira Ameaçada de Extinção (Instituto Chico Mendes de 

Conservação da Biodiversidade, 2022).  

O estudo sobre a Ecologia de Estradas no Brasil é recente, sendo uma área que 

necessita de mais estudos e maior engajamento social e político. Portanto, a maior compreensão 

entre a relação das rodovias com o meio, tende a servir como instrumento para tomada de 

decisões visando a preservação e conservação ambiental (BERNSDORF, 2022). Diante deste 

cenário, o presente estudo busca compilar as informações disponíveis referentes à mastofauna 

ameaçada de extinção, conforme classificação do ICMBIO e IUCN, impactada por colisão com 

veículos nos seis biomas brasileiros. 
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2 OBJETIVOS 

 

2.1 OBJETIVO GERAL 

 

Realizar, através de revisão bibliográfica, o levantamento da mastofauna ameaçada de 

extinção, impactada por atropelamentos, nos biomas brasileiros.  

 

2.2 OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

 

• Identificar qual bioma apresenta maior número de publicações com registro de 

mastofauna ameaçada impactada por atropelamentos. 

• Identificar qual bioma brasileiro apresenta maior número de registros de atropelamentos 

de espécies ameaçadas. 

• Identificar qual espécie de mamífero ameaçado possui a maior taxa média de 

atropelamento entre os biomas brasileiros.   

• Descrever as principais características morfológicas e ecológicas dos mamíferos 

registrados nos estudos. 
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3 METODOLOGIA 

 

Para obtenção dos dados, foram realizadas pesquisas sistemáticas em sites com 

ferramentas de busca acadêmicas, como Web of Science, Google Acadêmico, Biblioteca 

Digital Brasileira de Teses e Dissertações e ResearchGate. Foram efetuadas buscas por artigos, 

publicações, periódicos, trabalhos técnicos, monografias, trabalhos de conclusão de curso, 

dissertações e teses sobre atropelamento de mastofauna no Brasil. Foram utilizadas palavras-

chave para padronização de busca, incluindo variantes como "mamíferos atropelados", 

"atropelamento de fauna", "monitoramento de rodovias", "ecologia de estradas" em português 

e inglês. 

Os materiais selecionados foram aqueles que continham informações mínimas, como 

identificação em nível de espécie, quantidade de animais encontrados, bioma, localização 

(estado, cidade e rodovia), data e esforço amostral. Foram desconsiderados os trabalhos que 

não possuíam as informações mínimas citadas e os trabalhos que não registraram mamíferos 

ameaçados, de acordo com o ICMBIO, a IUCN ou ambas as fontes. A coleta de dados foi 

realizada a partir do ano de 1997, data da primeira publicação nesta área no Brasil, até julho de 

2023. 

Os dados brutos foram triados e compilados em tabelas no Excel, separados por bioma, 

contendo o nome popular e científico das espécies, quantidade de atropelamentos e status de 

preservação no Brasil e na IUCN. 

Para o cálculo das taxas de atropelamento, os valores foram divididos em três 

variáveis, são elas, o número total de indivíduos encontrados de uma mesma espécie, a 

quilometragem total percorrida e a quantidade de dias utilizados nas expedições das pesquisas. 

Essas variáveis foram obtidas por artigo, por espécie e por bioma. Posteriormente esses valores 

gerados foram utilizados para calcular a média da taxa de atropelamentos para cada espécie em 

cada bioma.  

Também foram obtidas informações específicas das espécies, abordando seu 

comportamento geral, habitat, dieta, morfologia e demais características relevantes para uma 

maior compreensão do tema. A obtenção desses dados foi feita a partir da leitura de livros, 

artigos, publicações, trabalhos técnicos, monografias, trabalhos de conclusão de curso, 

dissertações e teses que abordaram parcialmente ou integralmente esses assuntos. 
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4 RESULTADOS 

 

4.1 ESTUDOS DE ATROPELAMENTO DE FAUNA NO BRASIL 

 

Ao final do levantamento das publicações, encontrou-se um total de 93 trabalhos 

relacionados ao tema proposto (APÊNDICE 1 – REFERÊNCIAS DOS ESTUDOS 

UTILIZADOS PARA O LEVANTAMENTO DE DADOS POR BIOMA). O primeiro 

monitoramento que se tem registro foi realizado em 1997 (MEDEIROS, 2019) e o último 

trabalho publicado em meados de 2023 (SILVA, 2023). O bioma que apresentou o maior 

número de trabalhos publicados foi o Cerrado, com 34 trabalhos. O segundo bioma com mais 

trabalhos publicados foi a Mata Atlântica, com 30 publicações. Todos os demais biomas 

apresentaram uma queda no número de trabalhos publicados, sendo que o terceiro bioma com 

maior número de publicações foi o Pampa, com 10 publicações, seguido pelo bioma Pantanal 

com 7 publicações, Caatinga e Amazônia tiveram 6 publicações cada. Esses dados evidenciam 

uma desigualdade no esforço de coleta em campo entre os biomas, gerando dados enviesados 

pelo deslocamento dos diferentes esforços amostrais (FIGURA 1).  

 

FIGURA 1 - NÚMERO DE PUBLICAÇÕES SOBRE FAUNA ATROPELADA NOS BIOMAS 

BRASILEIROS 
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FONTE: O autor (2023)  
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4.2 CERRADO 

 

De acordo com os dados obtidos, o Cerrado foi o bioma com o maior número de 

trabalhos publicados (34). No total, os estudos apresentaram registros de 636 mamíferos 

atropelados, distribuídos em 13 espécies, o bioma com o maior número de registros do Brasil. 

Apesar do tamanduá-bandeira (Myrmecophaga tridactyla) ser a espécie com o maior número 

de registros para este bioma (323), a espécie que apresentou a maior taxa média de 

atropelamentos foi o cervo-do-Pantanal (Blastocerus dichotomus), com 0,00208 ind./km/dia 

(TABELA 1). 

 

TABELA 1 - MAMÍFEROS AMEAÇADOS DE EXTINÇÃO ATROPELADOS EM ESTRADAS DO 

CERRADO, E SEUS RESPECTIVOS STATUS DE CONSERVAÇÃO, NÚMERO TOTAL DE REGISTROS 

(N) E TAXA MÉDIA DE ATROPELAMENTO 

Nome Científico Nome Popular 
Status 

ICMBio/IUCN 
N Taxa Média 

Blastocerus dichotomus Cervo-do-Pantanal VU/VU 1 0,00208 

Myrmecophaga tridactyla Tamanduá-bandeira VU/VU 323 0,00144 

Lycalopex vetulus Raposa-do-campo VU/NT 148 0,00119 

Chrysocyon brachyurus Lobo-guará VU/NT 92 0,00074 

Leopardus colocolo Gato-palheiro VU/NT 3 0,00062 

Sylvilagus brasiliensis Tapeti DD/EN 28 0,00045 

Ozotoceros bezoarticus Veado-campeiro VU/NT 2 0,00032 

Tayassu pecari Queixada VU/VU 1 0,00030 

Tapirus terrestris Anta VU/VU 10 0,00026 

Herpailurus yagouaroundi Jaguarundi VU/LC 23 0,00018 

Leopardus wiedii Gato-maracajá VU/NT 3 0,00018 

Speothos venaticus Cachorro-vinagre VU/NT 1 0,00014 

Leopardus tigrinus Gato-do-mato-pequeno EN/VU 1 0,00007 

FONTE: O autor (2023)  
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4.3 MATA ATLÂNTICA 

 

A Mata Atlântica, junto com a Amazônia, foi o bioma com a maior riqueza de espécies 

registradas (15) de acordo com os dados obtidos. No total, foram registrados 496 mamíferos 

atropelados, configurando como o terceiro bioma com o maior número de registros de 

atropelamentos no Brasil. A espécie com mais registros foi a raposa-do-campo (Lycalopex 

vetulus) com 228 indivíduos atropelados, indicando possivelmente que trabalhos foram 

realizados em áreas de transição do Cerrado com a Mata Atlântica, considerando que a raposa-

do-campo é endêmica do Cerrado. Entretanto, a espécie que apresentou a maior taxa média de 

atropelamentos para este bioma foi a anta (Tapirus terrestris) com 0,003080 ind./km/dia 

(TABELA 2). 

 

TABELA 2 - MAMÍFEROS AMEAÇADOS DE EXTINÇÃO ATROPELADOS EM ESTRADAS DA MATA 

ATLÂNTICA, E SEUS RESPECTIVOS STATUS DE CONSERVAÇÃO, NÚMERO TOTAL DE 

REGISTROS (N) E TAXA MÉDIA DE ATROPELAMENTO 

Nome Científico Nome Popular 
Status 

ICMBio/IUCN 
N Taxa Média 

Tapirus terrestris Anta VU/VU 6 0,003080 

Chaetomys subspinosus Ouriço-preto VU/VU 2 0,000830 

Myrmecophaga tridactyla Tamanduá-bandeira VU/VU 15 0,000610 

Chrysocyon brachyurus Lobo-guará VU/NT 80 0,000560 

Lycalopex vetulus Raposa-do-campo VU/NT 228 0,000520 

Leopardus tigrinus Gato-do-mato-pequeno EN/VU 25 0,000460 

Leopardus guttulus Gato-do-mato-do-sul VU/VU 7 0,000420 

Callithrix flaviceps Sagui-da-serra EN/CR 1 0,000420 

Mazama bororo Veado-mateiro-pequeno DD/VU 1 0,000380 

Sylvilagus brasiliensis Tapeti DD/EN 82 0,000290 

Herpailurus yagouaroundi Jaguarundi VU/LC 26 0,000140 

Alouatta guariba clamitans Bugio-ruivo-do-sul VU/VU 10 0,000140 

Leopardus wiedii Gato-maracajá VU/NT 10 0,000140 
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Mazama nana Veado-mão-curta VU/VU 1 0,000130 

Panthera onca Onça-pintada VU/NT 2 0,000002 

FONTE: O autor (2023) 

 

4.4 PANTANAL 

De acordo com os dados obtidos, no total, o bioma registrou 522 mamíferos 

atropelados, distribuídos em 11 espécies distintas. Portanto, apesar do baixo número de 

trabalhos publicados (7), foi o segundo bioma com o maior número de registros. O tamanduá-

bandeira (Myrmecophaga tridactyla) foi a espécie com o maior número de registros (357), e 

com a maior taxa média de atropelamentos 0,00539 ind./km/dia. Neste bioma também foi 

registrado a espécie Lycalopex vetulus, indicando possivelmente mais registros em áreas de 

transição, desta vez, entre o Pantanal e o Cerrado (TABELA 3). 

 

TABELA 3 - MAMÍFEROS AMEAÇADOS DE EXTINÇÃO ATROPELADOS EM ESTRADAS DO 

PANTANAL, E SEUS RESPECTIVOS STATUS DE CONSERVAÇÃO, NÚMERO TOTAL DE REGISTROS 

(N) E TAXA MÉDIA DE ATROPELAMENTO 

Nome Científico Nome Popular 
Status 

ICMBio/IUCN 
N Taxa Média 

Myrmecophaga tridactyla Tamanduá-bandeira VU/VU 357 0,00539 

Sylvilagus brasiliensis Tapiti DD/EN 8 0,00062 

Tayassu pecari Queixada VU/VU 37 0,00060 

Tapirus terrestris Anta VU/VU 54 0,00048 

Blastocerus dichotomus Cervo-do-Pantanal VU/VU 13 0,00040 

Chrysocyon brachyurus Lobo-guará VU/NT 20 0,00039 

Herpailurus yagouaroundi Jaguarundi VU/LC 12 0,00024 

Sapajus cay Macaco-prego VU/VU 6 0,00024 

Panthera onca Onça-pintada VU/NT 4 0,00024 

Lycalopex vetulus Raposa-do-campo VU/NT 5 0,00022 

Speothos venaticus Cachorro-vinagre VU/NT 6 0,00020 

FONTE: O autor (2023) 
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4.5 CAATINGA 

 

Nesse bioma foram registrados 126 indivíduos de sete espécies distintas, conforme os 

dados obtidos, destacando-se a raposa-do-campo (Lycalopex vetulus) como a espécie com o 

maior número de registros (103) e a maior taxa média de atropelamentos (0,01005 ind./km/dia). 

Novamente o registro desta espécie sugere que possivelmente a coleta de dados foi realizada 

em áreas de transição, entre Caatinga e o Cerrado. Importante ressaltar que a espécie representa 

mais de 80% do número total das espécies encontradas após atropelamento em estradas da 

Caatinga. Outra espécie registrada e que apresenta endemismo no Brasil, sendo mais associada 

à Caatinga, é o mocó (Kerodon rupestris), e apesar de ter sido registrado apenas três indivíduos, 

apresentou a segunda maior taxa média de atropelamentos para este bioma com 0,00128 

ind./km/dia. Foi registrado neste bioma um indivíduo da espécie Oryctolagus cuniculus, esta 

espécie é exótica e considerada em risco (EN) pela IUCN, sendo necessário mais estudos desta 

espécie no Brasil (TABELA 4). 

 

TABELA 4 - MAMÍFEROS AMEAÇADOS DE EXTINÇÃO ATROPELADOS EM ESTRADAS DA 

CAATINGA, E SEUS RESPECTIVOS STATUS DE CONSERVAÇÃO, NÚMERO TOTAL DE REGISTROS 

(N) E TAXA MÉDIA DE ATROPELAMENTO 

Nome Científico Nome Popular 
Status 

ICMBio/IUCN 
N Taxa Média  

Lycalopex vetulus Raposa-do-campo VU/NT 103 0,01005 

Kerodon rupestris Mocó VU/LC 3 0,00128 

Leopardus tigrinus Gato-do-mato-pequeno EN/VU 11 0,00073 

Sylvilagus brasiliensis Tapeti DD/EN 1 0,00069 

Herpailurus yagouaroundi Jaguarundi VU/LC 6 0,00043 

Leopardus wiedii Gato-maracajá VU/NT 1 0,00017 

Oryctolagus cuniculus Coelho-europeu NE/EN 1 0,00012 

FONTE: O autor (2023) 
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4.6 AMAZÔNIA 

 

De acordo com os dados obtidos, foi possível contabilizar 96 mamíferos atropelados, 

distribuídos em 15 espécies e junto com a Mata Atlântica, foram os biomas com a maior riqueza 

de espécies registradas. Para este bioma, é importante ressaltar que a espécie com o maior 

número de registros foi o gato-maracajá (Leopardus wiedii) com 41 registros, entretanto, ela 

apresentou uma baixa taxa média de atropelamentos em comparação com as demais espécies 

do estudo (0,000054 ind./km/dia). A espécie Herpailurus yagouaroundi, apesar do baixo 

número de registros (2), foi a espécie com a maior taxa média de atropelamentos (0,001786 

ind./km/dia). Na Amazônia também foi registrado o atropelamento de Lycalopex vetulus, 

indicando que possivelmente os registros foram feitos em áreas de transição da Amazônia com 

o Cerrado. Vale ressaltar o registro de atropelamentos de ariranha (Pteronura brasiliensis), a 

despeito da espécie ser ligada à vida aquática (TABELA 5).  

 

TABELA 5 - MAMÍFEROS AMEAÇADOS DE EXTINÇÃO ATROPELADOS EM ESTRADAS DA 

AMAZÔNIA, E SEUS RESPECTIVOS STATUS DE CONSERVAÇÃO, NÚMERO TOTAL DE REGISTROS 

(N) E TAXA MÉDIA DE ATROPELAMENTO 

Nome Científico Nome Popular 
Status 

ICMBio/IUCN 
N Taxa Média  

Herpailurus yagouaroundi Jaguarundi VU/LC 2 0,001786 

Lycalopex vetulus Raposa-do-campo VU/NT 8 0,001255 

Sapajus cay Macaco-prego VU/VU 4 0,000404 

Myrmecophaga tridactyla Tamanduá-bandeira VU/VU 10 0,000306 

Tapirus terrestris Anta VU/VU 8 0,000205 

Sylvilagus brasiliensis Tapeti DD/EN 1 0,000110 

Chrysocyon brachyurus Lobo-guará VU/NT 1 0,000101 

Ozotoceros bezoarticus Veado-campeiro VU/NT 1 0,000101 

Speothos venaticus Cachorro-vinagre VU/NT 1 0,000084 

Leopardus wiedii Gato-maracajá VU/NT 41 0,000054 

Panthera onca Onça-pintada VU/NT 7 0,000009 
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Pteronura brasiliensis Ariranha VU/EN 6 0,000008 

Ateles paniscus Macaco-aranha-preto VU/VU 3 0,000004 

Leopardus colocolo Gato-palheiro VU/NT 2 0,000003 

Priodontes maximus Tatu-canastra VU/VU 1 0,000001 

FONTE: O autor (2023) 

 

4.7 PAMPA 

 

De acordo com os dados obtidos, em estradas do Pampa foi possível registrar 39 

mamíferos atropelados, distribuídos em sete espécies, sendo cinco delas da família Felidae. A 

espécie com o maior número total de registros foi o gato-do-mato-grande (Leopardus geoffroyi) 

com 26 indivíduos. Enquanto a espécie que apresentou a maior taxa média de atropelamentos 

foi o tapeti (Sylvilagus brasiliensis) com 0,00130 ind./km/dia (TABELA 6).  

 

TABELA 6 - MAMÍFEROS AMEAÇADOS DE EXTINÇÃO ENCONTRADOS ATROPELADOS EM 

ESTRADAS DO PAMPA, E SEUS RESPECTIVOS STATUS DE CONSERVAÇÃO, NÚMERO TOTAL DE 

REGISTROS (N) E TAXA MÉDIA DE ATROPELAMENTO 

Nome Científico Nome Popular 
Status 

ICMBio/IUCN 
N Taxa Média 

Sylvilagus brasiliensis Tapeti DD/EN 1 0,00130 

Leopardus geoffroyi Gato-do-mato-grande VU/LC 26 0,00073 

Leopardus tigrinus Gato-do-mato-pequeno EN/VU 2 0,00068 

Herpailurus yagouaroundi Jaguarundi VU/LC 4 0,00046 

Alouatta guariba clamitans Bugio-ruivo-do-sul VU/VU 3 0,00033 

Leopardus wiedii Gato-maracajá VU/NT 2 0,00028 

Leopardus colocolo Gato-palheiro VU/NT 1 0,00005 

FONTE: O autor (2023) 
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5 DISCUSSÃO 

 

5.1 COMPARAÇÃO ENTRE BIOMAS 

 

Os resultados evidenciaram uma distribuição desigual no número de publicações entre 

os biomas, no qual o Cerrado e a Mata Atlântica foram os biomas mais representativos, o que 

pode ser justificado por haver grandes centros de pesquisa e pesquisadores em ecologia de 

estradas nos Estados que compõem estes biomas (CIRINO, 2018). 

O Cerrado foi o bioma com o maior número de publicações (34) e maior número total 

de registros (636) com esforço amostral de aproximadamente 215.000 km. A maioria das 

pesquisas realizadas foram monitoramentos sistemáticos em rodovias específicas próximas às 

instituições pesquisadoras, como por exemplo os estudos realizados por Carvalho (2014), 

Carneiro (2020) e Silva (2023). Destaca-se a dissertação de Bagatini (2006), a qual buscou 

avaliar a evolução dos índices de atropelamentos na Estação Ecológica de Águas Emendadas. 

Outra pesquisa que se destaca é a de Ribeiro (2016), a qual buscou comparar os índices de 

atropelamentos antes e depois de obras realizadas na rodovia GO-239 que margeia o Parque 

Nacional da Chapada dos Veadeiros. 

Foram publicadas 30 pesquisas no bioma Mata Atlântica, o que resultou em um esforço 

amostral de aproximadamente 1.800.000 km, além de 496 registros de atropelamentos de 

mamíferos ameaçados. Importante destacar a pesquisa de Domingos (2010), a qual obteve um 

total de 1.042.440 km percorridos ao longo de três anos de pesquisa, seus registros 

representaram aproximadamente 70% do total de indivíduos para este bioma. Um estudo que 

merece ênfase por ser o único realizado na Mata Atlântica nordestina com registro de mamíferos 

ameaçados, é o de Barros e colaboradores (2016), neste estudo se destaca os nove anos de 

amostragem, o qual teve o percurso realizado por carro e a pé. 

As sete pesquisas no bioma Pantanal resultaram em um esforço amostral de 

aproximadamente 66.000 km monitorados. No Pantanal foram registrados mais atropelamentos 

(522) que na Mata Atlântica, apesar do número de pesquisas e de esforço amostral serem 

menores, evidenciando a importância e a necessidade de mais estudos para este bioma. 

Destacam-se três trabalhos, Fischer (1997), Sobanski (2016) e Ascensão et al. (2017). Fischer 

foi pioneiro no Brasil ao analisar a mortalidade de animais silvestres com uma metodologia 

sistemática em sua dissertação, mesmo lidando com dados esporádicos. Já Sobanski (2016) 

focou em analisar a eficácia dos controles de velocidade como medida de mitigação na rodovia 

BR-262. Ao longo de mais de dois anos, registrou o atropelamento de 99 mamíferos ameaçados. 
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Ascensão e colaboradores (2017) concentraram-se em monitorar áreas agrícolas e de pastagem 

por um ano, resultando em mais de 170 registros, incluindo 124 Myrmecophaga tridactyla. 

A Caatinga foi o bioma com o menor esforço amostral, apenas 22.045 km monitorados, 

evidenciando a necessidade de mais estudos neste bioma. O primeiro registro de monitoramento 

foi realizado apenas em 2010 e publicado por Ramos-Abrantes e colaboradores (2018). 

Destaca-se a pesquisa de Calabuig e colaboradores (2019), que monitoraram durante um ano 

estradas não pavimentadas em regiões que transpassam as Unidades de Conservação Estação 

Ecológica do Seridó e o Parque Nacional de Furna Feia. 

O bioma Amazônia foi amostrada em apenas seis pesquisas publicadas, entretanto, o 

esforço amostral foi de aproximadamente 790.000 km, Medeiros (2019) foi responsável por 

grande parte deste esforço amostral (755.682 km), o qual analisou os registros de 21 anos de 

monitoramento de vertebrados atropelados na rodovia BR-174 que intercepta a Terra Indígena 

Waimiri Atroari (TIWA).  

Com aproximadamente 58.000 km o Pampa foi amostrado em dez estudos. Entre elas, 

destacam-se duas, Koenemann (2009), Santana (2010). Koenemann realizou o monitoramento 

de três rodovias, resultando em aproximadamente 14.000 km de esforço amostral, avaliou quais 

espécies eram mais suscetíveis aos atropelamentos, além de avaliar a sazonalidade e padrões 

deles. Enquanto Santana buscou identificar e quantificar os fatores que influenciam nos 

atropelamentos ao longo de quatro trechos de 100 km (norte, sul, leste e oeste) das rodovias 

BR-158, 287, 392 e RST-241, resultando na pesquisa de maior esforço amostral (19.200 km) 

para o bioma Pampa. 

 

5.2 DESCRIÇÃO DAS ESPÉCIES REGISTRADAS 

 

Segundo Carvalho et al. (2015), a compreensão da biologia de cada grupo taxonômico 

é essencial para desenvolver estratégias de mitigação, como passagens de fauna, educação 

ambiental e regulamentações específicas em áreas de alto risco. No estudo em questão, foram 

levantadas 27 espécies de 8 ordens distintas, são elas: Artiodactyla, Carnivora, Cingulata, 

Lagomorpha, Perissodactyla, Pilosa, Primates e Rodentia, sendo que essas ordens e as suas 

respectivas espécies estão descritas no texto a seguir. 
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5.2.1 ARTIODACTYLA 

 

Foram registradas cinco espécies de Artiodactyla, sendo elas: Tayassu pecari, 

Blastocerus dichotomus, Ozotoceros bezoarticus, Mazama bororo e Mazama nana. Segundo 

Cabrera (1960), a característica primordial dos Artiodactyla é a condição paraxônica, na qual o 

plano de simetria das patas passa entre o terceiro e o quarto dedo. Esses animais também são 

referidos como ungulados devido à presença de formações córneas, semelhantes a unhas, que 

cobrem completamente a extremidade dos dedos. O primeiro dedo encontra-se ausente, 

enquanto o segundo e o quinto dedos sofrem redução em graus variados, resultando no contato 

do solo apenas pelo terceiro e quarto dedos.  

 

5.2.1.1 Tayassu pecari 

 

A queixada (Tayassu pecari) é uma espécie onívora, se alimentando desde sementes 

até pequenos vertebrados. Quando adulto possui coloração que varia do marrom escuro ao 

negro, seu comprimento total varia de 90 a 150 cm, podendo pesar até 40 kg. Possui uma 

mancha clara ao longo da extensão da mandíbula como principal característica (FRAGOSO, 

1997).  

Conforme o Livro Vermelho da Fauna Brasileira Ameaçada de Extinção (ICMBIO, 

2018), a queixada é uma espécie diurna, sendo mais ativo no início da manhã e no final da tarde, 

embora também seja capaz de forragear e se alimentar durante a noite, principalmente em noites 

de lua cheia. Esses animais são conhecidos por viver em grandes grupos e, dependendo do 

bioma em que habitam, podem ocupar uma área de uso que varia de 19 a 200 km² para um 

único bando.  

Embora tenham tido uma ampla distribuição em todo o território brasileiro, as 

queixadas são uma espécie que requer extensas áreas e uma diversidade de habitats dentro 

dessas áreas de uso. Infelizmente, a presença humana tem levado a um rápido declínio de sua 

população. Portanto, são altamente sensíveis à degradação ambiental e têm experimentado 

perdas significativas de habitat em todos os biomas em que estão presentes (ICMBIO, 2018). 

 

5.2.1.2 Blastocerus dichotomus 

 

O cervo-do-pantanal (Blastocerus dichotomus) é uma espécie herbívora, com 

coloração que varia no inverno e no verão, sendo marrom-avermelhado no inverno e castanho-
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avermelhado no verão, o focinho e as extremidades dos membros são negros. Pode atingir 190 

cm de comprimento e até 125 cm de altura, pesando até 150 kg (PINDER & GROSSE, 1991). 

De acordo com o Livro Vermelho da Fauna Brasileira Ameaçada de Extinção 

(ICMBIO, 2018) embora haja alguns relatos de observação noturna, a espécie é 

predominantemente diurna. Existe um consenso de que os indivíduos tendem a ser solitários, 

no entanto, ocasionalmente podem ser avistados em pequenos grupos familiares, compostos 

por um adulto e um ou mais jovens. Apesar de ocuparem o ambiente de várzea, que geralmente 

coincide com áreas de pouco interesse agrícola, desvalorizadas e de acesso limitado, essa 

espécie tem tido uma rápida redução em sua distribuição original (ICMBIO, 2018).  

Originalmente, no Brasil, sua área de ocorrência abrangia todas as cinco regiões 

geográficas do país. No entanto, atualmente sua distribuição está consideravelmente reduzida e 

fragmentada, consistindo em grande parte de populações residuais, com o risco de extinções 

locais em breve. As maiores concentrações atuais da espécie podem ser encontradas no Pantanal 

brasileiro (PIOVEZAN et al., 2010). 

 

5.2.1.3 Ozotoceros bezoarticus 

 

O veado-campeiro (Ozotoceros bezoarticus) é herbívoro, a sua coloração varia entre o 

marrom-avermelhado e o marrom-claro, possui ainda um círculo branco ao redor dos olhos. 

Pode medir até 140 cm de comprimento e 75 cm de altura, podendo pesar até 40 kg 

(CABRERA, 1943). 

Conforme o Livro Vermelho da Fauna Brasileira Ameaçada de Extinção (ICMBIO, 

2018), a espécie é tipicamente encontrada em ambientes abertos ao sul do rio Amazonas. No 

entanto, as populações atuais estão notavelmente fragmentadas, com indivíduos que podem ser 

avistados tanto de forma solitária quanto em grupos que se formam e se desfazem de maneira 

contínua. A sobrevivência dessa espécie no Brasil enfrenta diversas ameaças, incluindo a 

destruição, fragmentação e alteração dos habitats de campos e cerrados, bem como a caça. Além 

disso, os atropelamentos e incêndios florestais também representam sérias ameaças para as 

populações de veado-campeiro (ICMBIO, 2018). 

 

5.2.1.4 Mazama bororo 

 

De acordo com Duarte & Jorge (2003), o Mazama bororo é herbívoro, possui cor 

avermelhada, possui ainda uma linha escura na parte posterior dos membros e uma mancha 
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branca na base das orelhas, é uma espécie de pequeno porte, medindo aproximadamente 80 cm 

e pesando em média 25 kg. 

Segundo o Livro Vermelho da Fauna Brasileira Ameaçada de Extinção (ICMBIO, 

2018), por ser uma espécie recentemente descrita, não há informações históricas suficientes que 

permitam avaliar como o processo de colonização humana afetou sua distribuição. No entanto, 

atualmente, essa espécie é encontrada em áreas remanescentes da Mata Atlântica, 

principalmente na ecorregião das Florestas Costeiras da Serra do Mar, onde se desenvolve em 

florestas ombrófilas densas em estágios de sucessão primária e secundária avançada.  

Quanto ao comportamento dos veados do gênero Mazama, embora haja poucos dados 

disponíveis, geralmente são considerados animais tímidos e solitários (ICMBIO, 2018). Eles se 

enquadram no grupo dos "Pequenos Cervídeos Florestais Solitários", que são caracterizados 

por hábitos noturnos, tendência a manter territórios isolados e uma natureza sedentária, 

ocupando áreas de vida relativamente pequenas (BARRETTE, 1987).  

As principais ameaças que afetam essa espécie incluem a degradação e fragmentação 

de seu habitat, a caça e a presença de cães nas proximidades de unidades de conservação, onde 

os cães representam uma ameaça significativa, pois são eficientes na caça e predam diversas 

espécies de veados (ICMBIO, 2018). 

 

5.2.1.5 Mazama nana 

 

O veado-da-mão-curta (Mazama nana) é herbívoro, possui pelagem avermelhada, 

entretanto, sem manchas faciais, a sua principal característica está nos membros anteriores, que 

são bem mais curtos do que os membros posteriores, mede aproximadamente 85 cm, pesando 

até 20 kg (ROSSI, 2000).   

De acordo com o Livro Vermelho da Fauna Brasileira Ameaçada de Extinção 

(ICMBIO, 2018), Mazama nana é encontrada na região Sul do Brasil e está fortemente 

associada à Floresta Ombrófila Mista (Floresta de Araucária) e às transições com ecossistemas 

florestais vizinhos, incluindo a Floresta Estacional Semidecidual, a Floresta Ombrófila Densa 

e o Cerrado. No entanto, o ambiente que essa espécie costumava habitar foi amplamente 

substituído pela agropecuária, resultando em uma perda significativa de aproximadamente 95% 

da cobertura de Floresta Ombrófila Mista (MONTEIRO, 2003) e um declínio acentuado na 

população da espécie (ICMBIO, 2018).  

Essa espécie tem preferência por habitats em elevadas altitudes e vegetação densa, 

como sub-bosques de taquara ou áreas de vegetação secundária, como capoeiras. São animais 
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de hábitos crepusculares e noturnos, geralmente solitários, territorialistas e com tendência a 

ocupar pequenas áreas de vida, embora também possam ser encontrados em pares (DUARTE, 

1996).  

Além da caça e da presença de cães nas proximidades de seus habitats, a maior ameaça 

para a espécie é a contínua perda e fragmentação de seu ambiente, uma vez que a 

disponibilidade de habitat na região sul do Brasil encontra-se em um estágio avançado de 

fragmentação (ICMBIO, 2018). 

 

5.2.2 CARNIVORA 

 

Foram registradas 11 espécies de Carnivora, sendo elas: Lycalopex vetulus, 

Chrysocyon brachyurus, Herpailurus yagouaroundi, Leopardus wiedii, Leopardus tigrinus, 

Speothos venaticus, Leopardus geoffroyi, Leopardus guttulus, Panthera onca, Leopardus 

colocolo e Pteronura brasiliensis.  

Segundo Emmons & Feer (1997), uma das características comuns dos carnívoros é a 

adaptação à predação: seus crânios, músculos e dentes apresentam forma eficiente para capturar 

e matar animais. Possuem dentição muito variável, sendo característica a presença dos dentes 

caninos e do par carniceiro, formado pelo quarto pré-molar superior e primeiro molar inferior, 

que corta fibras de carne animal com grande eficiência, principalmente nos felídeos.  

 

5.2.2.1 Lycalopex vetulus 

 

A raposa-do-campo (Lycalopex vetulus) possui dieta insetívora-onívora e é uma das 

menores espécies de canídeos da América do Sul, com o corpo medindo até 65 cm e a cauda 

até 35 cm, pesando até 4 kg (CABRERA & YEPES, 1960). Possui pelagem vermelho-

amarronzada na cabeça e cinza-amarronzada no dorso, possui ainda uma faixa escura que se 

estende da nuca até a extremidade da cauda (VIEIRA, 1946).  

Segundo o Livro Vermelho da Fauna Brasileira Ameaçada de Extinção (ICMBIO, 

2018) a raposa-do-campo (Lycalopex vetulus), em sua grande maioria possui distribuição 

concentrada em áreas do Cerrado, podendo ocorrer também em áreas de transição no Pantanal. 

Essa espécie demonstra preferência por habitats de savanas e campos naturais. Possui um 

padrão de atividade crepuscular-noturno, iniciando sua atividade após o pôr do sol e terminando 

ao amanhecer. Ocorre em simpatria com outros canídeos brasileiros como o cachorro-do-mato 

e o lobo-guará. 
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Sua sobrevivência no país é ameaçada por diversas questões, principalmente a perda e 

fragmentação do habitat causada pela expansão da agricultura e urbanização. Além disso, o 

atropelamento, a caça e a presença de cães domésticos nas proximidades de suas áreas de vida 

representam ameaças significativas à população da espécie (ICMBIO, 2018). 

 

5.2.2.2 Chrysocyon brachyurus 

 

É o maior e mais distinto canídeo selvagem da América do Sul, mede até 115 cm de 

corpo e até 50 cm de cauda, podendo chegar até 85 cm de altura e pesando até 30 kg. É 

caracterizado por possuir longos membros, cabeça pequena em relação ao corpo, orelhas 

grandes e focinho longo e afilado, possui coloração geral marrom-alaranjada, sendo que o 

focinho e as extremidades dos membros são pretos (CABRERA & YEPES, 1960). 

De acordo com o Livro Vermelho da Fauna Brasileira Ameaçada de Extinção 

(ICMBIO, 2018), o lobo-guará (Chrysocyon brachyurus) é a maior espécie de canídeo que 

habita o Brasil, encontra-se principalmente em regiões do Cerrado, mas também é encontrado 

no Pampa, Pantanal e até em regiões de transição com a Caatinga. É uma espécie onívora 

generalista e oportunista, sendo um animal de hábito predominantemente solitário, podendo ser 

observado em pares na época reprodutiva e durante os primeiros meses da prole. Apresenta um 

padrão de atividade crepuscular-noturno. A espécie é territorialista, utilizando marcação 

odorífera com urina e fezes para demarcar território e evidenciar sua presença (ICMBIO, 2018). 

Ele enfrenta principalmente como ameaças a perda e fragmentação de habitat, 

atropelamentos, perseguição e retaliação por parte de produtores rurais e doenças transmitidas 

por cães (ICMBIO, 2018). 

 

5.2.2.3 Herpailurus yagouaroundi 

 

Possui aparência distinta da maioria dos Felidae, pois não possui manchas, possui 

cabeça pequena, alongada e achatada, com orelhas pequenas e bem arredondadas, o corpo é 

delgado e alongado, apresenta cauda bastante longa e membros curtos. Mede aproximadamente 

105 cm e pesa até 5 kg, possui coloração variando entre marrom escuro, cinza ou avermelhado 

(EMMONS & FEER, 1997).  

Conforme o Livro Vermelho da Fauna Brasileira Ameaçada de Extinção (ICMBIO, 

2018), o Herpailurus yagouaroundi é conhecido por sua adaptabilidade em termos de habitat, 

sendo encontrado em ambientes florestais primários e secundários, restingas, cerrado, 

manguezais e plantações de eucalipto. Em áreas de paisagem modificada, é frequentemente 
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observado explorando os arredores não-florestais, como plantações de cana-de-açúcar, soja e 

milho, contanto que essas áreas estejam conectadas a ambientes naturais. Esses felinos têm 

hábitos diurnos, forrageiam no solo e exibem agilidade nas árvores. Sua dieta é diversificada, 

incluindo mamíferos de pequeno e médio porte, tanto terrestres quanto arborícolas, aves, 

cobras, lagartos e anfíbios (OLIVEIRA et al., 2010). 

O maior desafio enfrentado por essa espécie é a perda e fragmentação de seu habitat, 

que tem um impacto direto na sobrevivência dos indivíduos, sendo causada principalmente pela 

expansão da agricultura e pecuária. A caça, quer seja ilegal ou em retaliação a conflitos com 

proprietários rurais, representa outra ameaça significativa. Além disso, atropelamentos e 

incêndios em áreas próximas às regiões de ocorrência da espécie também são preocupantes 

(ICMBIO, 2018). 

 

5.2.2.4 Leopardus wiedii 

 

Possui comprimento que varia de 45 a 65 cm, possui cauda longa e pesa até 5 kg. 

Caracteriza-se por possuir olhos grandes, focinho saliente e patas grandes, além dos pelos da 

nuca voltados para frente, sua coloração varia de amarelo-acinzentado até o castanho, com 

manchas de padrão variado (OLIVEIRA & CASSARO, 2005).   

Conforme o Livro Vermelho da Fauna Brasileira Ameaçada de Extinção (ICMBIO, 

2018), o Leopardus wiedii, conhecido como gato-maracajá, é uma espécie de felino que habita 

praticamente todo o Brasil. Sua distribuição abrange diversas regiões do país, incluindo áreas 

de floresta tropical, cerrado e ambientes mais secos, não sendo encontrado em boa parte da 

Caatinga e no sul do Rio Grande do Sul. A espécie é geralmente solitária e noturna, possui 

grande aptidão arborícola, embora seja uma espécie de locomoção terrestre, se alimenta de 

pequenos mamíferos e algumas aves.  

As principais ameaças que a espécie enfrenta incluem a perda e a fragmentação do 

habitat, a caça ilegal, o atropelamento em estradas e o conflito com humanos, que pode ocorrer 

em situações de confronto com animais de criação (ICMBIO, 2018). 

 

5.2.2.5 Leopardus tigrinus 

 

É considerado o menor felídeo do Brasil, medindo até 60 cm, sendo que a cauda é 

responsável por aproximadamente metade do comprimento total, pesa até 3,5 kg, possui 

proporção corporal semelhante ao gato doméstico (Felis catus) e apresenta os pelos da nuca 
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voltados para trás, possui coloração em tons de amarelo e castanho (OLIVEIRA & CASSARO, 

2005). 

Segundo o Livro Vermelho da Fauna Brasileira Ameaçada de Extinção (ICMBIO, 

2018), Leopardus tigrinus ocorre nas regiões norte, nordeste e centro-oeste do Brasil. No 

entanto, na região Amazônica, a distribuição do gato-do-mato-pequeno (Leopardus tigrinus) 

pode ser fragmentada ou periférica, e a espécie é naturalmente bastante rara. Apesar de não 

haver indicações de uma grande redução na área geográfica da espécie no Brasil, a área que 

efetivamente ocupa foi consideravelmente reduzida, sobretudo nas áreas de Cerrado e Caatinga. 

Além disso, parte da área de distribuição geográfica do gato-do-mato-pequeno se sobrepõe à 

do Leopardus guttulus, exigindo mais pesquisas para definir com precisão os limites 

geográficos das duas espécies (OLIVEIRA et al., 2008).  

O padrão de atividades é tipicamente noturno-crepuscular, mas apresenta também um 

elevado grau de atividade diurna. É uma espécie solitária, de hábitos terrestres, mas suas 

habilidades arborícolas são bem desenvolvidas (OLIVEIRA et al., 2010).  

As principais ameaças que a espécie enfrenta também incluem a perda e a 

fragmentação do habitat, a caça ilegal, o atropelamento em estradas e o conflito com humanos, 

que pode ocorrer em situações de confronto com animais de criação (ICMBIO, 2018). 

 

5.2.2.6 Speothos venaticus 

 

Possui coloração marrom-avermelhada, apenas a cabeça e a nuca são mais claras, mede 

até 80 cm e pesa até 8 kg, possui como característica marcante a sua orelha pequena e 

arredondada, além da cauda, focinho e membros que são curtos (EISENBERG & REDFORD, 

1999). 

Conforme o Livro Vermelho da Fauna Brasileira Ameaçada de Extinção (ICMBIO, 

2018), o Speothos venaticus, ou cachorro-vinagre, possui uma ampla distribuição que se estende 

do Panamá ao Sul do Brasil, embora a ampla distribuição, sua presença é bastante fragmentada. 

Esses canídeos de pequeno porte são exclusivamente terrestres e têm uma dieta carnívora, 

caçando em grupos presas que frequentemente superam seu próprio tamanho. Suas presas 

incluem tatus, cutias, pacas e, em alguns casos, veados e catetos. Vivem em grupos que variam 

de 2 a 12 indivíduos, embora ocasionalmente possam ser observados solitários (STRAHL et 

al., 1992).  

As principais ameaças que o cachorro-vinagre enfrenta são a perda e degradação de 

seu habitat devido ao desmatamento, exploração madeireira e expansão humana, a escassez de 
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presas causada pelos mesmos fatores e pela caça direcionada às presas da espécie, além de 

atropelamentos e a propagação de doenças, como raiva, parvovirose e sarna sarcóptica, que 

podem ser transmitidas por animais domésticos (ICMBIO, 2018). 

 

5.2.2.7 Leopardus geoffroyi  

 

Segundo Oliveira & Cassaro (2005), a espécie mede até 95 cm e pesa até 5,5 kg. Possui 

coloração que varia do cinza claro ao ocre, cobertas por várias pequenas manchas pretas. 

Segundo o Livro Vermelho da Fauna Brasileira Ameaçada de Extinção (ICMBIO, 

2018), a espécie Leopardus geoffroyi, tem uma ampla distribuição na porção centro-sul da 

América do Sul, abrangendo desde o Uruguai e sul do Brasil até a região andina da Bolívia e 

norte da Argentina. No Brasil, sua presença é registrada no Estado do Rio Grande do Sul, no 

bioma Pampa, até a Serra Geral.  

Possui hábitos noturnos, embora haja registros de atividades diurnas em períodos de 

escassez de alimentos. Ele se desloca principalmente no solo, mas também demonstra aptidão 

para habilidades arborícolas, que são usadas tanto para caçar quanto para se proteger 

(MANFREDI et al., 2011).  

Embora haja poucas informações sobre as ameaças que essa espécie enfrenta no Brasil, 

as principais identificadas incluem a caça, retaliação devido à predação de animais domésticos, 

predação por cachorros domésticos e atropelamentos (ICMBIO, 2018). 

 

5.2.2.8 Leopardus guttulus 

 

Era considerado subespécie de Leopardus tigrinus e recentemente foi elevado a 

espécie, portanto são semelhantes morfologicamente, mede até 60 cm, pesa em média 2,5 kg, 

mas não apresenta os pelos da nuca voltados para trás, sendo uma diferença importante para 

distinguir as duas espécies, possui coloração em tons de amarelo e castanho (NASCIMENTO, 

2010). 

Segundo o Livro Vermelho da Fauna Brasileira Ameaçada de Extinção (ICMBIO, 

2018), essa espécie tem sua ocorrência na Argentina, Paraguai e nas regiões sul, sudeste e 

centro-oeste do Brasil. Na região centro-oeste do Brasil, pode coexistir com o Leopardus 

tigrinus sem que haja evidências de cruzamento entre as espécies.  

O animal é terrestre, mas demonstra habilidades para a vida arborícola. Possui hábitos 

solitários e é ativo tanto durante o dia quanto à noite, com um pico de atividade nas primeiras 
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horas da manhã. Sua dieta é diversificada, incluindo pequenos mamíferos, como roedores e 

marsupiais, aves, répteis e invertebrados (SILVA-PEREIRA et al., 2011).  

A principal ameaça para essa espécie é a perda e fragmentação de seu habitat. Em 

escalas locais, o abate para controlar a predação de aves domésticas, assim como 

atropelamentos, também podem representar ameaças. Além disso, a transmissão de doenças por 

carnívoros domésticos é uma preocupação adicional para a sua conservação (ICMBIO, 2018).  

 

5.2.2.9 Panthera onca  

 

É o maior felídeo do Continente Americano, medindo até 210 cm e pesando até 160 

kg, possui corpo robusto, compacto e musculoso, a cabeça e as patas são grandes. Possui 

coloração amarelada e esbranquiçada no ventre, além de possuir pintas pretas espalhadas pelo 

corpo que caracterizam a espécie (OLIVEIRA & CASSARO, 2005). 

Conforme o Livro Vermelho da Fauna Brasileira Ameaçada de Extinção (ICMBIO, 

2018), a Panthera onca, tem uma ampla distribuição que abrange quase todos os biomas do 

Brasil, com exceção do Pampa. Cerca de metade da área total do país ainda é considerada 

adequada para a presença dessa espécie. A onça-pintada demonstra uma notável capacidade de 

adaptação a diferentes ambientes, desde florestas tropicais até regiões semiáridas e desertos. 

É o maior felino das Américas e o único representante do gênero Panthera no 

continente, a onça-pintada exibe hábitos crepusculares, embora também se desloque durante a 

noite. Além disso, é um animal terrestre que demonstra habilidades arborícolas e é um excelente 

nadador, frequentemente usando a água para capturar presas (NOWAK, 1999).  

As principais ameaças à conservação da onça-pintada incluem a perda e fragmentação 

de seu habitat, principalmente devido à expansão da agricultura, mineração, construção de 

usinas hidrelétricas e expansão de estradas. A espécie tende a evitar áreas degradadas e 

altamente impactadas pelas atividades humanas. No entanto, os conflitos com fazendeiros 

surgem quando a onça-pintada ataca rebanhos domésticos, levando a práticas de eliminação 

desses animais que representam uma ameaça significativa para sua sobrevivência (ICMBIO, 

2018). 

 

5.2.2.10 Leopardus colocolo 

 

Segundo Oliveira & Cassaro (2005), seu comprimento chega até 100 cm, pesando até 

4 kg, alguns autores consideram a espécie semelhante ao gato doméstico (Felis catus), 
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entretanto, distingue-se dos demais felídeos neotropicais por possuírem pelos mais longos, uma 

face mais larga e orelhas mais pontiagudas. Sua coloração pode variar de cinza-amarelado a 

cinza escuro ou marrom-avermelhado, com a possibilidade de manchas. Uma característica 

diagnóstica importante é a presença de listras escuras e largas, com duas ou três nos membros 

anteriores e três a cinco nos membros posteriores. 

Segundo o Livro Vermelho da Fauna Brasileira Ameaçada de Extinção (ICMBIO, 

2018), no Brasil, a presença da espécie é registrada principalmente na região centro-oeste e 

sudeste, sendo mais comum em áreas de vegetação campestre e savana.  

Esses felinos têm hábitos crepusculares-noturnos, são animais terrestres com 

habilidades para a vida nas árvores. Sua dieta é composta principalmente por pequenos 

vertebrados, como mamíferos, aves, répteis e inclui invertebrados, como insetos (WALKER et 

al., 2007).  

A principal ameaça à espécie é a perda de habitat causada por ações humanas que 

afetam diretamente sua sobrevivência, principalmente devido à expansão agrícola, tanto no 

Cerrado quanto no Pampa, e à silvicultura, sobretudo no Pampa (ICMBIO, 2018). Além disso, 

práticas históricas de queima de pastagens, principalmente no Pampa, para manejo da 

exploração pecuária representam um desafio. Atropelamentos também constituem uma ameaça 

significativa, e devido à raridade da espécie no Brasil, as mortes por atropelamento podem ter 

um impacto substancial em algumas subpopulações do país (ICMBIO, 2018). 

 

5.2.2.11 Pteronura brasiliensis 

 

É semelhante às espécies denominadas de lontras, porém maior e mais robusta, 

podendo medir 180 cm de comprimento e pesar até 35 kg. Possui pelagem curta e de coloração 

castanho escura com manchas claras no peito e garganta, apresentam como principal 

característica os pés largos com membranas interdigitais, além da cauda musculosa na base e 

achatada dorso-ventralmente, sendo, portanto, animais adaptados à natação (SCHWEIZER, 

1992).  

Conforme o Livro Vermelho da Fauna Brasileira Ameaçada de Extinção (ICMBIO, 

2018), no Brasil, a ariranha (Pteronura brasiliensis) apresentava uma ampla distribuição, desde 

o Rio Grande do Sul até a região Amazônica, com exceção da área semiárida da Caatinga. Sua 

presença era registrada em diversos biomas, incluindo a Amazônia, Pantanal, Cerrado e Mata 

Atlântica. No entanto, atualmente, acredita-se que a espécie não ocorra mais em grande parte 
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de sua área histórica, com populações viáveis restritas à região Amazônica e ao Pantanal, além 

da possível extinção em toda a Mata Atlântica.  

A ariranha apresenta hábitos semiaquáticos, habitando uma variedade de ambientes, 

como rios, córregos, lagos, várzeas de rios e florestas inundadas durante as cheias em áreas 

sazonalmente alagadas. Os indivíduos preferem águas calmas, podendo ser encontrados em 

ambientes de águas claras ou escuras, desde que sustentem uma diversidade significativa de 

espécies de peixes. As ariranhas são animais sociáveis e, principalmente, diurnos, vivendo em 

grupos que variam de 2 a 16 indivíduos, sendo o tamanho do grupo influenciado pela região, 

habitat e estação do ano (CARTER & ROSAS, 1997).  

As principais ameaças enfrentadas por essa espécie incluem a destruição do habitat, a 

superexploração da pesca, a contaminação dos corpos d'água por substâncias como mercúrio e 

agrotóxicos, a caça ilegal e a possibilidade de zoonoses transmitidas por animais domésticos 

(ICMBIO, 2018). 

 

5.2.3 CINGULATA  

 

Foi registrado uma espécie de Cingulata, sendo ela o tatu-canastra (Priodontes 

maximus). Os tatus são os representantes da ordem Cingulata e se destacam por uma 

característica distintiva em seus corpos: a presença de uma carapaça que proporciona proteção 

contra predadores e minimiza o desgaste causado pelo atrito com a vegetação e o solo, 

considerando que a maioria desses animais são escavadores de tocas (EISENBERG & 

REDFORD, 1999). Embora a carapaça proteja o animal, ela não impede a predação, sendo que 

há registros de ataques de cães às espécies de tatus (SILVA, VARZINCZAK & PASSOS, 

2021). A carapaça é formada por numerosos escudos dérmicos dispostos de maneira regular. 

Esses escudos cobrem a cabeça, o dorso e as laterais dos tatus e, ocasionalmente, também se 

estendem para as pernas e a cauda (EISENBERG & REDFORD, 1999). 

 

5.2.3.1 Priodontes maximus 

 

É o maior tatu existente, com comprimento chegando até 100 cm e a cauda mede cerca 

de 50 cm, podendo pesar até 60 kg, como características principais destaca-se a carapaça, que 

possui entre 11 e 13 cintas móveis, possui uma garra que mede cerca de 20 cm que é utilizada 

para escavar, possui coloração marrom-escura exceto na cabeça e na cauda, além de apresentar 

uma faixa clara ao redor da borda da carapaça (NOWAK, 1999)  
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Conforme o Livro Vermelho da Fauna Brasileira Ameaçada de Extinção (ICMBIO, 

2018), no Brasil, a presença atual da espécie está concentrada principalmente na Amazônia, no 

Pantanal e no Cerrado. Os registros da espécie na Mata Atlântica são escassos, limitando-se a 

remanescentes florestais em Minas Gerais e Espírito Santo.  

O Tatu-canastra é uma espécie estritamente terrestre, de hábitos solitários e 

predominantemente noturnos. A interação entre indivíduos ocorre principalmente durante a 

época de acasalamento, e esses animais são considerados semi-fossoriais, passando longos 

períodos dentro de tocas e raramente sendo avistados (FONSECA et al., 1996). Sua dieta 

consiste principalmente de cupins e formigas, mas ocasionalmente inclui outros insetos, 

aranhas, minhocas, larvas, cobras e carcaças (ANACLETO & MARINHO-FILHO, 2001).  

Diversas ameaças foram identificadas para o tatu-canastra, incluindo incêndios, 

expansão da agricultura, desmatamento, aumento da rede viária e caça. A espécie já é 

naturalmente rara, e a alteração e destruição de seu habitat estão tornando-a ainda mais escassa. 

O tatu-canastra é particularmente vulnerável às atividades humanas, pois é valorizado como 

fonte de alimento e frequentemente caçado em sua área de distribuição. Além disso, incêndios 

e atropelamentos rodoviários contribuem para a diminuição das populações dessa espécie em 

todo o território nacional (ICMBIO, 2018). 

 

5.2.4 LAGOMORPHA 

 

Foram registradas duas espécies de Lagomorpha, sendo elas: Sylvilagus brasiliensis e 

Oryctolagus cuniculus. Segundo Fuente (1981), os lagomorfos são caracterizados por 

possuírem incisivos longos que, assim como os dos roedores, crescem constantemente. No 

entanto, uma distinção marcante é a presença de um par adicional desses dentes que surgem 

atrás do primeiro par, assim apresentando dois pares de incisivos. Esses dentes são 

completamente cobertos por esmalte e mantêm seu tamanho apropriado devido ao desgaste 

causado pelo atrito entre eles. Além disso, os dentes pré-molares e molares podem ter formatos 

prismáticos ou cilíndricos e são separados dos incisivos por uma longa diástema. 

Uma característica distintiva que os separa de outros mamíferos é a presença de uma 

ranhura em forma de "Y" no lábio superior, semelhante a uma almofada. Os lagomorfos 

também têm patas traseiras longas com quatro dedos, enquanto as patas dianteiras possuem 

cinco. A alta velocidade e agilidade são os principais mecanismos de defesa desses animais 

(FUENTE, 1981). 
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5.2.4.1 Sylvilagus brasiliensis 

 

O Sylvilagus brasiliensis, também conhecido como tapiti, mede de 20 a 40 cm, possui 

uma cauda bastante reduzida em comparação com outras espécies de Leporidae e pesam até 1,2 

kg. Esses animais apresentam grandes olhos escuros, orelhas próximas na base, pelagem densa 

e curta de coloração marrom-amarelada, com o dorso mais escuro e o ventre mais claro 

(MARGARIDO, 1995). 

Segundo Nowak (1999), a espécie possui uma vasta distribuição geográfica, 

estendendo-se desde o sul do México até a Argentina. No Brasil, ela ocorre em praticamente 

todo o território, ocupando uma variedade de habitats que incluem regiões de mata até campos, 

além de ser característica de áreas de transição entre bosques e espaços mais abertos, bem como 

bordas de cursos d'água e zonas alagadas (MARGARIDO, 1995). 

Exceto durante o período reprodutivo, esses coelhos são tipicamente solitários e 

apresentam hábitos crepusculares e noturnos. São animais estritamente terrestres que se 

alimentam de folhas, talos, raízes, frutos e sementes do sub-bosque, especialmente em regiões 

de campos (PARERA, 2002).  

As principais ameaças que afetam essa espécie incluem a caça, tanto para obtenção de 

alimento quanto para proteção de lavouras, juntamente com o perigo de atropelamentos em 

rodovias (MARGARIDO & BRAGA, 2004). 

 

5.2.4.2 Oryctolagus cuniculus  

 

Trata-se de uma espécie exótica, sendo necessário mais estudos para compreensão da 

distribuição geográfica e do real estado de conservação da espécie no Brasil. Segundo 

(CABRAL et al., 2005), o coelho-europeu (Oryctolagus cuniculus) possui comprimento que 

varia de 35 a 50 cm, possui orelhas com comprimento menor do que o comprimento da cabeça, 

possui cor marrom-acinzentada, a cauda é clara na região ventral e bastante visível. 

São sociáveis, apresentando machos e fêmeas dominantes, possuem hábitos 

crepusculares e noturnos. São estritamente terrestres e se alimentam de folhas, talos, raízes, 

frutos e sementes. A principal ameaça que afeta essa espécie é a caça, principalmente com o 

intuito de proteger lavouras (CABRAL et al., 2005). 
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5.2.5 PERISSODACTYLA 

 

Foi registrada apenas uma espécie de Perissodactyla, sendo ela a anta (Tapirus 

terrestris). Os mamíferos pertencentes à ordem Perissodactyla são caracterizados por ter um 

número ímpar de dedos nas patas. Essa ordem inclui animais como cavalos, antas e 

rinocerontes. O dedo médio nas patas dos perissodáctilos é sempre mais proeminente, com o 

eixo longitudinal do pé passando por ele. A parte anterior do crânio desses animais é 

notavelmente alongada e abriga uma série completa de grandes dentes, comumente totalizando 

44 dentes. Nos perissodáctilos que se alimentam predominantemente de pastagem, como os 

cavalos, os molares e pré-molares são hipsodontes. Por outro lado, nas espécies que têm uma 

dieta mais variada, como a anta, esses dentes são braquidontes (CARTER, 1984). 

 

5.2.5.1 Tapirus terrestris 

 

A anta (Tapirus terrestris) é o maior mamífero terrestre da América do Sul, com um 

corpo robusto, crina estreita, pernas curtas, altura variando de 75 a 110 cm, comprimento total 

de 220 cm para fêmeas e 200 cm para machos, cauda de 4,5 a 10 cm e peso entre 150 e 300 kg. 

Possui uma tromba móvel, pelagem áspera, marrom enegrecido no dorso, orelhas com bordas 

brancas, peito, ventre e membros marrons escuros, crina preta e rosto com tonalidades marrons 

e cinza grisalhos (PADILLA & DOWLER, 1994). 

Segundo o Livro Vermelho da Fauna Brasileira Ameaçada de Extinção (ICMBIO, 

2018), a distribuição histórica da anta brasileira originalmente abrangia uma extensão de 

aproximadamente 13.129.874 km². No entanto, em 2005, a espécie foi declarada extinta em 

aproximadamente 14% desta área, com as reduções mais significativas ocorrendo no nordeste 

e no sul do Brasil, também não existem mais registros da espécie na maior parte da Mata 

Atlântica nordestina. 

Em sua maioria, as antas são animais solitários, embora haja casos em que grupos de 

2 a 3 indivíduos aparentados são observados (MEDICI, 2010). São estritamente terrestres e 

possuem hábitos noturnos, alimentando-se principalmente de folhas e frutos. Sua importância 

ecológica se destaca, uma vez que desempenham um papel crucial na dispersão de sementes, já 

que consomem uma ampla variedade de frutos (MEDICI, 2001).  

As principais ameaças enfrentadas por essa espécie incluem a perda e fragmentação 

de seu habitat natural, a caça, a influência da pecuária, incêndios, doenças transmitidas por 

animais domésticos e o risco de atropelamento em rodovias (ICMBIO, 2018). 
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5.2.6 PILOSA 

 

Foi registrada uma espécies da ordem Pilosa, Myrmecophaga tridactyla. A ordem 

Pilosa inclui os tamanduás e as preguiças, caracterizados por apresentarem uma densa cobertura 

de pelos em seus corpos. Os tamanduás são notavelmente desprovidos de dentes, enquanto as 

preguiças possuem dentes molares e pré-molares extremamente simples, desprovidos de 

esmalte, que crescem de forma contínua ao longo de suas vidas. Junto com a ordem Cingulata, 

que inclui os tatus, a ordem Pilosa integra a superordem Xenarthra (xenon = estranho; arthros 

= articulação). Uma característica distintiva dessa superordem é a presença de articulações 

adicionais entre as vértebras lombares, conhecidas como "xenarthrales". Essas articulações 

possibilitam que os animais desse grupo adotem uma postura ereta apoiada em um tripé 

formado pelas patas traseiras e a cauda. Essa postura pode ser usada como resposta defensiva, 

para observação ou, comumente, durante a alimentação (WETZEL, 1982). 

 

5.2.6.1 Myrmecophaga tridactyla 

 

De acordo com o Livro Vermelho da Fauna Brasileira Ameaçada de Extinção 

(ICMBIO, 2018), o tamanduá-bandeira é facilmente identificável por seu tamanho, coloração 

distinta da pelagem com uma faixa diagonal preta contornada por áreas brancas, focinho longo 

e cilíndrico, e uma cauda grande coberta de pelos grossos e compridos. O tamanduá-bandeira 

está presente em todos os biomas brasileiros, embora a pesquisa e a coleta de amostras para 

determinar sua presença na Caatinga ainda sejam necessárias (SILVA, 2012).  

Geralmente, esses animais são solitários, com exceção das mães com sua prole, 

apresentando hábitos tanto diurnos quanto noturnos, dependendo das condições de temperatura 

e pluviosidade (EISENBERG & REDFORD, 1999). Sua dieta é composta principalmente por 

formigas e cupins, embora haja relatos de tamanduás se alimentando de larvas de besouros e, 

em alguns casos, até de abelhas e possivelmente mel (MIRANDA, 2004).  

As principais ameaças que afetam essa espécie incluem a perda e fragmentação de seu 

habitat natural, caça, incêndios florestais e o risco de atropelamentos (ICMBIO, 2018). 

 

5.2.7 PRIMATES  

 

Foram registradas quatro espécies de primatas, sendo elas: Alouatta guariba 

clamitans, Sapajus cay, Ateles paniscus e Callithrix flaviceps. Os membros da ordem Primates 
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exibem características que, por um lado, são primitivas em relação à classe Mammalia, como 

membros com cinco dedos e a presença de uma clavícula. Por outro lado, apresentam 

características distintivas que incluem um notável aumento no tamanho cerebral, 

principalmente no córtex, maior mobilidade dos dedos, ênfase na importância da visão e 

redução do olfato, especialmente nas espécies diurnas, bem como um prolongamento 

significativo do período pós-natal (NAPIER & NAPIER, 1967).  

 

5.2.7.1 Alouatta guariba clamitans 

 

O bugio-ruivo é um macaco encontrado na América do Sul. Ele possui uma pelagem 

que varia do vermelho ao marrom-avermelhado, medindo cerca de 45 a 65 cm de comprimento 

e pesando em média de 5 a 7 kg. Esses primatas são conhecidos por seus uivos e roncos altos e 

distintivos, usados para comunicação, além de possuírem uma espessa barba (CABRERA & 

YEPES, 1960). 

Conforme o Livro Vermelho da Fauna Brasileira Ameaçada de Extinção (ICMBIO, 

2018), no território brasileiro, sua distribuição abrange a região leste, ao longo do bioma Mata 

Atlântica, nos estados de Espírito Santo, Rio de Janeiro, Minas Gerais, São Paulo, Paraná, Santa 

Catarina e Rio Grande do Sul, sendo sua distribuição delimitada ao sul pela bacia do rio 

Camaquã.  

Esses primatas são estritamente arborícolas, alimentando-se de folhas e frutos, e 

apresentam hábitos diurnos, vivendo em grupos sociais que variam em tamanho, 

compreendendo de 4 a 11 indivíduos (FORTES, 2008).  

As principais ameaças que impactam essa subespécie incluem a perda e fragmentação 

de seu habitat natural, a vulnerabilidade a epidemias, a caça, a presença de cães domésticos que, 

ocasionalmente, podem caçar esses bugios, os riscos associados à rede elétrica pública e o 

perigo de atropelamentos (ICMBIO, 2018). 

 

5.2.7.2 Sapajus cay 

 

O comprimento total do corpo varia de 35 a 50 cm, pesando de 2 a 4 kg. Possuem um 

corpo robusto e uma cauda semi preênsil, não possuindo a capacidade de agarrar objetos, a 

cauda é usada na suspensão e apoio durante o forrageio e pode suportar o peso de um adulto, 

mas apenas por curtos períodos. Sua coloração varia, geralmente com uma pelagem marrom ou 
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acinzentada, com as extremidades dos membros pretas, assim como os pelos do topo da cabeça 

e da cauda (FRAGASZY et al., 2004). 

Segundo o Livro Vermelho da Fauna Brasileira Ameaçada de Extinção (ICMBIO, 

2018), no Brasil, essa espécie é nativa e tem sua presença registrada nos estados do Mato 

Grosso, Mato Grosso do Sul e Goiás. Ela habita diversas regiões, incluindo a floresta 

subtropical úmida, a floresta estacional semidecidual e áreas arborizadas no Pantanal. Além 

disso, é encontrada em locais de Cerrado, matas ciliares e de galeria ao longo de Mato Grosso 

do Sul.  

Esses primatas são arborícolas, onívoros e se alimentam principalmente de frutos e 

insetos, demonstram habilidade na utilização de proto-instrumentos e ferramentas. Apresentam 

hábitos diurnos e vivem em grupos sociais que podem chegar a até 25 indivíduos (FRAGASZY 

et al., 2004).  

As principais ameaças que afetam essa espécie englobam a perda e fragmentação de 

seu habitat natural, a vulnerabilidade a epidemias, os riscos associados à rede elétrica pública e 

o perigo de atropelamentos (ICMBIO, 2018).  

 

5.2.7.3 Ateles paniscus 

 

Sua principal característica são os membros acentuadamente longos, corpo esbelto e 

cauda preênsil, além de possuírem dedos longos e delgados, com o polegar ausente nas mãos, 

medem em média 55 cm e apresentam uma cauda que mede em média 80 cm, podem pesar até 

9 kg e possuem coloração negra (VAN ROOSMALEN & KLEIN, 1988).  

Conforme o Livro Vermelho da Fauna Brasileira Ameaçada de Extinção (ICMBIO, 

2018), no Brasil, essa espécie é predominantemente encontrada na região da Amazônia 

Ocidental. Sua distribuição compreende diversos tipos de florestas, como florestas de terra 

firme, florestas sazonalmente inundáveis, várzea, igapó, florestas de galeria, florestas 

semidecíduas e áreas de transição entre a Amazônia e o Cerrado. 

Esses primatas são arborícolas e se destacam como os mais frugívoros entre os 

primatas neotropicais, consumindo uma ampla variedade de frutos, preferencialmente os 

maduros nas regiões mais altas das árvores. Como resultado, eles ocupam vastas áreas em busca 

de alimentos (FELTON & FELTON, 2008). Apresentam um sistema social flexível do tipo 

fissão-fusão, em que grandes grupos, compostos por múltiplos machos e fêmeas, geralmente 

variando de 37 a 55 indivíduos, frequentemente se subdividem em pequenos subgrupos 
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temporários de composição instável, visando minimizar a competição interna por frutos de alta 

qualidade que são distribuídos de forma irregular (VAN ROOSMALEN & KLEIN, 1988).  

As principais ameaças que impactam essa espécie abrangem a perda e fragmentação 

de seu habitat natural, a prática da caça e o risco de atropelamentos (ICMBIO, 2018). 

 

5.2.7.4 Callithrix flaviceps 

 

Os saguis de modo geral são animais de pequeno porte, pesando até 450 g e medindo 

aproximadamente 20 cm, além da cauda que possui em média 25 cm. Possui corpo marrom-

acinzentado e cabeça mais clara, a cauda é listrada e apresentam tufos auriculares, sendo essa a 

principal característica do gênero (STEVENSON & RYLANDS, 1988). 

Conforme o Livro Vermelho da Fauna Brasileira Ameaçada de Extinção (ICMBIO, 

2018), Callithrix flaviceps é uma espécie endêmica do Brasil, com ocorrência nos estados do 

Espírito Santo e Minas Gerais, onde é encontrada em áreas de floresta estacional semidecidual 

e floresta ombrófila densa.  

Esses primatas são arborícolas e possuem hábitos diurnos, com uma dieta que se baseia 

principalmente em folhas e frutos. São conhecidos por sua natureza social, formando grupos 

que variam em tamanho de 3 a 20 indivíduos (FERRARI, CORRÊA & COUTINHO, 1996).  

As principais ameaças que afetam essa espécie incluem a perda e fragmentação de seu 

habitat natural, a expansão da monocultura de eucalipto, a competição com a espécie exótica 

Callithrix penicillata, que tem sido introduzida de maneira irregular em fragmentos florestais 

no leste de Minas Gerais, região onde Callithrix flaviceps ocorre, além do perigo de 

atropelamentos (ICMBIO, 2018).  

 

5.2.8 RODENTIA 

 

Foram registradas duas espécies de roedores, sendo elas: Chaetomys subspinosus e 

Kerodon rupestris. A ordem Rodentia, composta pelos roedores, é a maior e mais diversificada 

entre os mamíferos, com mais de 2.000 espécies. Eles são caracterizados por dentes incisivos 

especializados que crescem continuamente, membros pentadáctilos, variedade de formas e 

tamanhos, hábitos alimentares diversificados e uma distribuição global. Roedores têm alta taxa 

de reprodução e desempenham papéis ecológicos essenciais, mas podem ser pragas em 

ambientes humanos (REIG et al., 1965). 
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5.2.8.1 Chaetomys subspinosus 

 

É um roedor grande e robusto de cor amarronzada, possuindo como característica 

principal os pelos do tipo aculeiformes, estes são mais curtos e pontudos na cabeça e ombros, 

e mais longos e robustos no restante do dorso, pernas e base da cauda. Possui cauda preênsil e 

grossa, além de possuírem orelhas curtas e focinho glabro (GINÉ, 2009).   

De acordo com o Livro Vermelho da Fauna Brasileira Ameaçada de Extinção 

(ICMBIO, 2018), essa espécie é exclusiva do Brasil e é encontrada na região da Mata Atlântica, 

abrangendo o sudeste da Bahia, nordeste de Minas Gerais, extremo sul de Sergipe, Espírito 

Santo e extremo norte do Rio de Janeiro. Sua preferência é por locais com alta complexidade 

vertical de vegetação, como florestas nativas e áreas de borda na Mata Atlântica, com poucas 

incursões em seringais e capoeiras. 

Essa espécie tem uma dieta folívora, principalmente consumindo folhas jovens e, 

ocasionalmente, flores e frutos. Ela é de hábitos arborícolas, solitária e noturna (LIMA, 

OLIVEIRA & CHIARELLO, 2010).  

Estima-se que restem menos de 3% da cobertura original de floresta adequada para 

servir como habitat para essa espécie (GINÉ, 2009). A completa remoção ou simplificação das 

florestas, incluindo restingas arbóreas, representa uma das principais ameaças, dado que esse 

animal é estritamente arborícola e dependente da estrutura florestal nativa. Além disso, fatores 

como incêndios florestais e caça devem ser considerados, pois nas áreas de borda, esses animais 

podem ser mais vulneráveis a esses eventos, com limitada capacidade de fuga (ICMBIO, 2018). 

 

5.2.8.2 Kerodon rupestris  

 

A espécie é considerada grande, têm cauda atrofiada e uma pelagem densa com 

coloração cinza-amarelada ou alaranjada, com pelos brancos e pretos. A superfície ventral é 

branca com tons amarelados, as coxas e patas são acastanhadas na parte posterior. As patas têm 

tubérculos plantares desenvolvidos, com quatro dígitos nas patas dianteiras e três nas traseiras, 

além de garras curtas cobertas por pelos ungueais longos (STREILEN, 1982). 

Conforme o Livro Vermelho da Fauna Brasileira Ameaçada de Extinção (ICMBIO, 

2018), essa espécie, de hábitos solitários e terrestres, é herbívora e tem distribuição exclusiva 

no Brasil, sendo encontrada nos estados do Piauí, Ceará, Maranhão, Rio Grande do Norte, 

Sergipe, Paraíba, Pernambuco, Alagoas, Bahia e Minas Gerais. Ela está principalmente 

associada à Caatinga, habitando formações rupestres desse bioma e áreas de Cerrado.  
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As principais ameaças a essa espécie incluem a caça, a fragmentação e a perda de seu 

habitat natural. Além disso, por ser uma espécie associada a afloramentos rochosos, a mineração 

de calcário e a construção de estradas têm causado destruição em larga escala dessas áreas, 

representando assim ameaças significativas para a espécie (ICMBIO, 2018). 
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6 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

A área de estudo da ecologia de estradas no Brasil ainda é recente, entretanto, com um 

aumento de pesquisas publicadas nos últimos anos. Apesar deste crescimento nas publicações, 

é visível que existe uma concentração nestes estudos nos biomas do Cerrado e da Mata 

Atlântica. Essa maior concentração pode ser explicada por se tratar de regiões com 

universidades e centros de pesquisas, além de possuírem maior malha rodoviária em 

comparação às demais regiões. Essa desproporção no número de pesquisas realizadas entre os 

biomas, aliada aos poucos estudos realizados nos biomas do Pampa e principalmente da 

Amazônia, Caatinga e Pantanal, acabam por gerar dados enviesados para uma análise mais 

assertiva.  

Com base nos dados obtidos, as espécies com mais registros de atropelamentos foram 

o tamanduá-bandeira (Myrmecophaga tridactyla), seguida pela raposa-do-campo (Lycalopex 

vetulus). Entretanto, foi possível evidenciar, principalmente nos biomas da Amazônia, Cerrado, 

Mata Atlântica e Pampa, que o número total de registros de uma espécie nem sempre representa 

a espécie com a maior taxa média de atropelamentos, indicando que talvez espécies com menos 

registros são as mais impactadas de fato pelos atropelamentos. Foi possível observar a 

importância de mais estudos na área da ecologia de estradas, uma vez que o bioma da Caatinga 

e do Pantanal, que foram biomas com menos trabalhos publicados, registraram uma taxa média 

de atropelamentos e um número total de registros muito elevados das espécies Lycalopex 

vetulus e Myrmecophaga tridactyla, respectivamente, sugerindo que os valores das taxas 

médias e os números de registros para essas e as demais espécies ameaçadas, provavelmente 

está subestimado.  

Acredito que os dados obtidos e apresentados neste trabalho, evidenciam a necessidade 

de tomada de decisão por parte do poder público, através de leis específicas, adequação da 

infraestrutura viária, educação e conscientização pública, maior investimento e incentivo nas 

universidades e centros de pesquisa, principalmente nas regiões onde o estudo evidenciou 

escassez de trabalhos. Entretanto, é fundamental também, a colaboração da população para 

mitigar esse impacto à fauna, pois além da importância ecológica do tema, toda vida merece 

ser preservada, principalmente aquela cuja existência está ameaçada.  
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